
parecer será Wclufdo na Ordem elo 
Dla. 

O SR. JOA'QI}!M Pll\"CS: 

(Pdla ordem} . - (Não jo! revisto 
pelo OrtidOr) - Sr. ~reSidente; estoU 

~de t'lcôrdo cOm a ,mgestão que V . .Ex.a 
acaba de prop<:•r •. 

Parece-me que_ p,V'l precisa, o plená­
rio manifestar-se \). respeito de ma ... 
tér_ia sôbre que já .s~ pronunciou~ 

Não há àú vida de que houve ornis~ 
sã:>, mas já está c:Jrrigida; pode, por­
tanto, V. EX .a qe.Ubera:f .sem o pro .. 
nunciamento· dJ plenário, <Muito 
bem). 

O . SR. PRESIDENTE: 

o Artlgo :13 deve ser mantido no pro­
jeto tal como está. Portanto, para. 
ser coerente, deve rejeitar não só a 
suhemenda à. emenda n. o 71, como a 
própria. emenda.· 

Suà. aprovação traria modificação 
ao. projeto, um avez que daria. lugar 
a. interpretação diferente no ·que diz 
respeito às autarquias 1 e organizações 
para esta táis. · 

O Senado já está perfeitamente ins­
.truido a respeito do projeto. Pír isso, 
peço aos. nobr<f's colegas 1·ejeUem n 
emenda 77 e, bem assirri, a subemenda. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a subemeuda à emen-

1da n. 0 77. 
Em votação a nCtva r::da2:1o final. Os Senhor'.!S Senadores que a apro­
Os Srs. S-enadores. que a~ apt·ovam. vam, queiram permanecer. sentudos. 

queiram permanecer sentadcs. (Pausa) . 
(Pausa). E-stá rejeitada. 

Está aprovada. Em votação a emenda .n. 0 77. 
o projet-o vai à Cdm~ra dos Depu- Os Seúhores Sen:ldore.S que a apro-

. tadoo. _ . _ . . ~ vam, queiram permanecer sentados. 
Haven'do vãrias matérias na Ordem (Pat.saJ. 

. da Dia para serem apreciadas em rc_- Está rejeitada. 
. gime de urgênd:1, convoco uma sessão ' · 
extraordinária para às 21 horas de ~~ EMENDAS REJEITADAS 
hoje .. -. (-PauBa) ·· · • .suoemenda à Emendá n. 0 77 

O SR PR.ESIDINTE: ~ê·se a seguinte redação ao artigo 
. 13: 

Finda a matérta do eXpediente,. pas- As disposições desta lei aplicam·se 
sa-se· à igualmente aos cargos e funções da.'i 

ORDE"l DO rDlA 

Cortt.iriuação da votaqâo,~em dis­
cussão ünica. do Pro 'e to de L e~ da 
Câmara n. '1 366,· de· 1953, que aL­
terá os 'atuais caigos e tunç&es do 

entld?.des autárquicas e das entida­
des ou emprêsas de propriedade da 
União e por ~la administradas, olJser­
vaüdo o dispôsto no art. 1. 0 • 

EMEND:\ 
N . 0 77 

serviço püblico ciVtl.JCderal, para Ao art.. :3: , 
cujo iJrovtmento e. àigido diplo- 1) Supruna-se o têrmo ''igua1men-
rila d ecuTso super-ior,. ou defesa te". 
de tese, e dit outras ·prov-idéncias · 2) Acrescente-se, in fine:· 
<em .·regime de urgéncia, nos ter- que sef:l'li possuidores de diploma 
ntos do artigo !55, ~ 3. D, do Reqz- · de cursos ·.superior. 

Votaram pela aprovação da. Emenda 
3 Senhores Senadores, e pela. rejei-
·::ão, 29~ r 

E' rejeila~a a seguinte 
EM~I:IA 

N,0 2·0 

Suprima-se o artigo 14. 

Fica prejudicada· a seguinte 

EMENDA 

Ao artigo 14: 
s.uprima.-se. 

N.0 78 

O SR. PR:E'lllil!J:TE: 
Vai-se proceder à votação élã Elnen­

da n.0 9, 4:' parte, com parecer. favo~ 
ràvel da Comissão de Constituiçdo e 
Justiça; ~ontrário dfL Comissão de Fi­
nanças, e da comissão de Sen•iço Pú­
blico Civil, no sentido de que a ma­
.téria escapa •à:. sua competência. 

Em vot<~ção. 
Os Senhores Senadores que aprovam 

a Emenda n.0 9, 4,a. parte, queiram 
conservar-se sentados. (Pausa) . 

E' &provada a seguinte parte da 
emenda n .0 9. 

Art. 14. Aumente-se o r:- 1 -'1!' do cré­
dito a ser -aberto para Cr$ 
63J.OOO,OOr.OO. 

O SR. PRE>lDENTE: 

Vai-se proceder à votação da 
EmeJ;lda n.0 9, s.a. p~ttc, de plenário, 
SUlJ$titutivtt do art. 15 do Projeto_ 
Os parecere& são: da Comissão de 
Constituição e Justiça, favorável; da 
Comissão de Seniço PúbUco CivH, 
contrário; e a Comissão de Finanças 
ofereceu subemenda, que será votada 
antes da Amenda. 

Em votnçáo a subemenda à 'Emenda 
n.o 9, 5.a parte. 

O SR, ALFREDO ·NEVES: 
mento Interno, em virtude do Re- (Para ertcaminhar a votação) 
querimento n." 306, de 195!. do sr O SR. PRE8.tDLNTE: (Não joi revisto pelo orador) - Sr. 
llamílton Noguetra c outros. Srs. E~n votaçâo a emenda supressiva Presidente.. etnho votado com imensa 
S(nado:es .. aproljado na: ses~ao de n.o 2_C 80 Art. 14 do projeto, de au-. simpatia 1ãrias disposições o Projeto; 
2 ..,_-6-19<>4) , tendo pareceres._ I -:- toria da Comissão de Finanças, com outras não têm merf>.cido meu voto 
Sobre~o .P!'O]eio: da Comtssrw de I narecer favorável da Comissão de fundado eu em razões que, em re~ 
C,ons~ztuu;.ao e .J!;suça, P.cla. com- . don.sUtulç.ão e Justiça. e contrário da gra, trago a consideração· do plená~ 
tit~c~ona.h~~e. ~.a_.çouussa~ -~e de Servi~o Público, que suprime o Ar~ ri~· O Caso da Emenda supressiv_a do 
~e1VIÇO P!!blw.o Ct1iH~ soQ n: _L:u9 t~go 14 do projeto. 
ae .vr-sc • .taVorUI:eJ,· àa C~nntssao de A emfmda-n.o 2 C é i~ual a de nú- rnt. 15, assim redigida: 
Sa.u~e ~p;·ojen~o .. oralmente na meÚJ 'iB; pOrtantO, se- aPro~·ada aque- "Os beneficies de que trata a pre-

• 

O Sr. Mozart Lago - Permite V •. 
EX.11 um aparte? 

O ER. ALFREDO NEVES - Com 
todo o pi-azer. · · 

da
0 e~Cn!tJ~zc:;~e Lif.o Êx~.U ~~ti~~~ 

pleiteei a retroação, porque muitos 
amigos; especialmente · médicos, pe­
diram que não emendasse o Projeto. 
estudando, 'porem, o projeto, verifi­
quei que não podia deixar de emen­
da-lo, o que implícaría retardamento 
da proposição. Apresentei então a 
emenda com o intuito de não preju­
dicar os médicos, pois o projeto se 
t~nasta há 1cel'ca de trêse anos. pela~ 
Casas do Cong-resso. Essa a mina 
ihntenção. 

O Sr. OUwn. ltfndP-r - Estamos 
aqul l1áo para defender o interêssc 
dos médicos. e slm do EJ.·trio. ,, 

O Sr. 1\.fo.:nrt· Lago - Não. O~ 
m.édícos sfio funcionários da Naçàc 
e temos de zelar por êles . 

O Sr. Othon lHfl.der- Neste'caso, 
o interê."'o;e dos médicos é contrário ac 
do Erário. • 

O Sr. Mozart Lago - Os médicos 
trabalham e devem ser pagos .. 

O Sr. Othon Mader - Seria· favo­
recer um grupo. uma clnsse contra os 
interêsses da União. 

O Sr. Mozart La.Qo Não .. V. 
Ex.j~- me desculpe, está sendo ffi!litO 
•·pão-duro••. lRiso) .. 

O SR. ALFREDO NEVES.- Sr. 
Presirl:>nte. tenho nesta emergênciA, 
como e:'l todos as outras, ooiniB.o for­
mada. Não comrweendo lei de ven­
cimentos com efeito retroativo. 

o • 

O S.-. Othon Madet - Perfeita: 
mente. 

O SR. ALFREDO NEVES - Lei 
de vencimentos terri oue vigorar dt\ 
dat.a da suâ publicação. ' 

O Sr. Mozart Lago - .!l:st"-· ann 
já VÇttamos duas leis de. \'endmen-. 
tos: a dos Procuradores de .\'t~ar­
quia.') e a das Chefias de Senriço. 

O Sr. ·othon Miider - U10 ê!'!'O 
11áo justifica. outro. 

O SR. ALFaEDO NEVES - Efe­
tivamente : um érro não :iustific-1 ou­
ko. embota haja pre~edentes $Cs.suo extmordmarta de 11-12- Hi, prejudicará a Ultima. ~ sente lei paS!'iarãO a vigorar a. partir 

53), declanmdo ~scupar a m·ateria de 1.0 de janeiro de 1954 l'evogada.S O Sr .. OJhon Miidet - :\.tátis pP~~ 
àcompetencia da Comissão. da· as disposições em contrário". simos precedent('s. --
Comissão. de. Finanças (proferido O SR. HAMILTON NOGUEIRA: . Sr. Presidente, meu voto-tem si- O SR: ALFREDO NEVES _ Vn-
omlmente 11~ sessão extraordiná- (Para e11cafninhar a vQtaçào) <Não ddoi co~r~nte 

1

nest~ sentidof a tôdats as tou-as 0 Senado, mt1.s nãa .:-o•n 
3 ria de 12-12-;;3), javora'vel. co11, toi revisto pelo ora.dor) ·- sr: 'Pre- sposiçoes que VIsam a azer 1·e r.oa~ " • i 1 · t• ot d N-o meu assentimento, por inconvenien•e ae emendas que·oJerece wst. I-C sidente, é ln-dispen.sável a .rejeição g r a el q~e se es a " an o. a ptecedente, Temos por dever vreci-

éd
·t 

1 
" pósito, mais descabida, o permitir-se puo resguar ar o interesse pú!JJ~!:'O. ·, 

e 2-C) ·, 11 - Sôbre as emendas I dessa emenda norque se não houver n'le pan~ce concessão mais sem pro- d • .. 
(a s~re!!~· lidos em ?Jle!lârio); da cr p 1 -o não :a verá ·vantagem. na vo- t . 1 . . . · 
Comtssao· de constttwção e Jus-~taçao do proJeto. o Senado. ntrr r.oe~ reároaglr uma ei ('n1 vanos lmêese~. O Sr .. Othon Jf(ider - ~erieit.a-
tiça,· da Comisstio de Serviço Pú- r~nci~' deve rejeitá-la. J houve caso em que a v g nela mente. . 
blico Civil; da Comissão de Finan~ · · atipgiu um ano antes.' · · ·o SR. ALFREDO l\"'EVES _. ~ 
ça.s. ~. O SR. PRE.r;;.iDF.NTI:: · Os prece~entes legislatí\'?S têm si~ j jll.S.to, é necf:!ssário, é . indisy)~n.sávd 

Em votação a emenda n.o .,:.é. d? no ·SenttdÇl de que a let .entra em que votemos uma lei que ttmD.'ll't> n 
~ v1gor na data da sua publicação. classe dos profissionajs com curso 

Os Senhores Senadores que a apro~ · 'tá · 
t d Nos últimos tempos, essa pra:t:e que unwersl no. A d:scussão do projeto anunciado vam, queiram p~rmanecer sen a os. já. vem de lnnge, está sendo ntodifi- O. Senado _tem-sf" mostrado ne-~te 

foi ,interrompida na 'sessão de ôôntem, lPausa) · cada pelo Senado, muita vez por .se~t1do pe:rf?ltamente carente, egu-
ao ser apreciada a Subem.enda à emen- Está rejeitada, questão purnmente sentimental. lartzando s1tuac;õe-s nrofun!famenf~ 
da n.o 77, da C JIUissão de Finanças, de.,.ngradávE>is. em aue funcJ(Jnár1oE 
ao artigo 13 do Projet.a. . O SR. OTHON MÃJ~I:R:. o Projeto em vOtação recebeu inll-,· diplomados nor Institutos de Ensin() 

A Emenda n.o 77 e do plenário, su- Sr. PYesidente, peço veriftcacã.o da mem~ ~rilendas na: Câmara. dos De1m- Sup~rior téffi vencímel'tos t-;ua's "' 
pressiva e aditiva. Tem parecer da votação. · · ·tados e está sendo_ exam.mado, com serv1ct.01 es. para cujos senriços a pena.: 

colaboraç~o abundante,' pelo Sen~do. se exigem o título de nomea,;á) 
Comissão de Constituição e Justiça, O ,S_"' •. PRE.':P!JrNTE: Federal. Pretende-se, no entanto, lU-
pela. oonStitucionalidade; a Comissão tfoduz\r .disposição que me parece Tenho, nesta C:a53, procur.1::!ü c::'!m 
d.e_ serviço Público Civil opinou pela Va1-se proceder à l"erificnção da vo- não· encontra ·base alguma. nem mes- o_ meu voto cont.ribnir. dP algum modo. 
l'ejeição, sendo vencido o relator; a tação, requerida pelo nobre senador mo no principio de equidade. para QUe se unifcp·:rni::o.Pm vericim~n-
COmis.são de Finaúças. t favorável à Othon Mãder, referente à En!enda toe de funcioná:in<~ ooln funcôes 
Ememta, tendo, ·porém~ apresentado n.o 2-c: · _,O Sr. Ot1ton Mader :- Muito bem.. idênticas. ont.em nu•--;mo, d~~t1-1 "t.ri, 
.aubemenda, que, se aprovada, preju- 0 SR. ALFREDO NEVES, _ co- bufa, defendi, ,no cãsc das ,Autar· 
clicará a emenda. . O SH.. PR.B~JDENTE: mo pode o Projeto retroagir a janei- qu as, a necessldade de dar-lht"5 a 

Em votação a subemend& • emenda ro de 1954 se ainda se encontra no faculdade de re.aju.'>tar rs venmm!':J· 
Jl.o 77. Vai-se proceder t. verificação da Senado .e terá que .voltar a Cf\mara tos de seus médlCO.'>. Por q~tP.? l_'or-

0 SR HAMILTON KOGU,EIRA. votação requerida peJo nobre senad11r dos Deputados? li!ío · veJo razãO. ~~~ os 1 Chefes dêM~~ l!lédtc )_". tn·e-
~ . · · Othon Mldtr. Quem esperou até agora pode espe- ,.• pe a chB~ada Le1 dos s~mbo-

lfora encaminhar tJ· votação) <Não .Quetrt\M levantar-se os Senhores rar um pouco mais. · .• 1"'1e'v•' d~':,Us :.,enr:;_rneuentos se:;s~.:-eJm~n~e 
1 i . t lo dor a. S d - -=· t:'!\ """ -me, ~nw.o, ... e- •ur.~ 
o revu o pe ora ) - g,~.. Pre- ~na _ores que aprove.m a Emenda. :t{ão modifiquemos um hâbito h:J,-~ tiça, e nor equJdade. deverfa11o.c:; • vo­
lident~. na sessão de ónt!m• o plemt- n. 2 C. {Pa.usa) • 1 \'Ct-erado, útil,, regular; para esta.bele- tar emenda no sentido je _pr 'P.11"•" .. !o­
rio TeJ~~;o~ a emenda n. '16. •. que era. Queiram -sentm·~se os Senhores Se- cer exceção que, no f~nal, reffetirâ ns.l melhoria:. e o sen~do c };npr<e­
wpresal\a. do ArtiQ:o 1~. Z. H: Ul1ln nadares que a a pro\• aram e levantar- no Mário,_ o responsável. pela. DOS$a endendo perfeJt:.~ente o ale me2 d~t 
pr01:1edeu, foi 'PO!'It"'e reconheceu qu~ ie 01 ,que • rejeitam. (PaWJtJ). generosidade, - - medida., -aPro\·ou~a_. _ .· . . 
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